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Nem mesmo foram respeitadas feza dos msis sagrados direi-
as instrucções que baixaram com tos.
o regulamento de i.* de agosto | Quando as leis não são um
ultimo, cujo artigo 3: assim é con- óbice aos desvarios dos governos,
cebido estes perdem por sua vez o di-

cNão se admittirá pagamento reito ao respeito que ellas lhes
de quota relativa a um mez, fv garantem e então a resistência
cando em divida a do mez ante pela força é também um direito
rior: reconhecido pela lei.

Ora a cobrança da quota do Vis vírepellitur.

Pedro Borges não teria lançado-' neria o bugio, mas no seu cepo:

Í:'Â
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Dia a dia se vae cada vez mais
accentuandò a lucta inglória, im-.

patrioticamente suscitada pelo go
verno do sr. Accioly contra o
commercio do Estado; lucta do
absurdo contra o direito, da pre
potência contra a lei, da gana in-
saciavel do ouro contra a alheia

propriedade, que se procura hoje
confiscar, para ser esbanjada ama
nhan na construcção de custosos
chalets em que a riqueza dos
moveis rivaliza com o luxo das
decorações.

Em vão se levantou indignado
o commercio contra o esbulho
se que pretende levar aeffeito, de
seus bens; em vão tpm recorrido
aos meios legaes para arrancar
das mãos aduncas do corvo in-
saciavel a modesta fortuna que
insano labor de longos annos,
em lucta continua contra toda sor-

. te de elementos, conseguiu ir
accumulando.

Citado perante os tribunaes do
9 Estado para entregar ao governo

as suas parcas economias, o com
mercio d'esta capital, em quasi
sua totalidade, compareceu em

juízo e embargando a mais ini-

qua das execuções de que temos
1 conhecimento, apresentou a ex

cepção de incompetência garan-
tida pelo decreto n» 5402 de 23
de dezembro de 1904, firmando-a
não só na illegaüdade como so~
bre tudo na inconstitucionalidade
dó imposto cobrado.

Longos dias são passados sem

que a justiça do sr. Accioly se
tenha manifestado sobre assum-,

pto de tanta urgência e magni-
tude, e quando era de esperar

que nada se innovasse no feito,
sem que fosse decidida a exce-

pção apresentada, suspensiva, por
sua natureza, de qualquer ulte-
rior procedimento, eis que surge
nova execução, intimando se mais
uma vev o commercio para nova

penhora.

mez de acosto ainda não foi paga,
pelo contrario o seu pagamento
f)i logo impugnado e corre em

juízo; ainda sem solução de qual
quer espécie, a respectiva acção ;
como é, pois, que o fisco se julga
com o direito, atropelando todas
as normas processuaes, de vir

propor em juizo uma segund,
execução sobre o mesmo imposto,
cuja inconstitucionalidade foi ar-

guida e sobre a qual ainda se não
manifestou o poder judiciário,
único competente para resolver
a questão ?

Não basta. E' publico e noto
rio que não tendo o commercio

querido sujeitar-se a tão arbitra
ria imposição, ameaça. o governo
tomar de assalto os respectivos

íf. <34fc> <§&r —^

@ seu a seu dono
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estabelecimentos, effectuando a

penhora á mão armada.
De posse da contra fé da citação,

foi endereçada ao juiz seccional,
'nesta capital, a reclamação que
em outra parte publicamos para
conhecimento do publico.

Sem garantias, entregue o Es-
tado a uma policia desordeira
e indisciplinada, avaliem os lei-
tores a posição angustiosa em

que se acha o commerciOj cuja

petição o sr. juiz seccional, até o
momento em que escrevemos
estas linhas, ainda não despachou,
embora lhe tivesse sido entregue
no dia 10 do corrente e a lei
lhe imponha a obrigação de
despachal-a, dentro do praso^
improrogavel de vinte e quatro
horas que se esgotaram desde - o
dia ií, Decr. n 5402 citado,
art. 9".

E\ bom pôr desde já em relê-
vo que se trata de uma acção

possessoria, cujo andamento não
se interrompe nem mesmo pela
superveniencia de ferias.

O governo pôde proceder, co-
mo melhor entender, mas fique
certo de que não conseguirá inti*
midar os que se batem pela de,;

Sobre á apreciação que a res

peito da mensagem do governa-
dor do Ceará, fez o Illé: dr. Félicio
dos Santos, cujo nome acatamos
sinceramente, oceorre-nos fizer
ainda algumas ponderações em
bem da verdade dos factos.

Já demonstrámos que o sr
Pedco Borges recebeu do sr. Acci-
oly os cofres com um déficit de
centenas de contos, contando-se
os vencimentos de funecionarios,
atrazados até em mais de anno
e os entregou com um saldo su-,
perior a cem contos, salvando
todas as dividas do Estado, sem

mão do recurso extremo do em
prestimo para satisfazer as pri-
meiras despezas do seu governo.

Duas cousas também a historia
do Ceará jamais registrará por
falta de exemplo: uma, é o sr.
Accioly subir ao poder sem cres>
cer e elevar as taxas dos tributos
que, como uma cousa viva, sujeita^
ás leis da natureza, crescem de*
masiadamente,jánãoannualmente, Si os.catholicos não lhe levam
mas diarnmente, ao ponto de queixas, não é porque não süffram;
ninguém poder satisfazei-os, se- e póVqye não reconhecem, em s.
jam, muito embora, precárias as exc, infelizmente,uma autoridade
condições da fortuna particular | com valor bastante para estancar

contente- se o cão de lhe roer o
osso, mas levado onde não quer
pela ts ella ; preze-se o boi de lhe
chamarem formoso, galante ou
fidalgo, mas com o jugo sobre a
cerviz, puxando pelo arado ou
pelo ijcaÍTo ; glorit>se o cavallo
de mastigar freios dourados, mas
debaixo da vara e da espora. ,||

Eis a nossa bôa sorte!

dos cearenses.
A outra, é s. exc deixar a admi-

nistração do E tado com saldo
no erário publico* ainda que o te
nha recebido em grande somma
do seu antecessor; ao contrario,

03 seus soffrin.ientos, curando as
amarguras que lhes torturam a
alma. ¥'*

Bem sabe que os catholicos no
Paiz já não tem direito, como
taes, em vista das leis que conài-t^j— — — — — — t — ./.¦ , . a

ao passar o governo, toma o afa- deram iguaes, equiparando os
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augmentar os impostos, com a
suspensão da cobrança de uns,
prorogação do prazo de paga
mento de outros, e até com re
levação de multas,

Não apreciamos estes actos sob
o ponto de vista legal; mas não
podemos deixar :de declaral-os
humanitários, àttendendo se as
condições afflictivas, em que se
achavam os cearenses, lutando
com uma crise aterradora.

Para demonstrar á existência
do déficit, não precisa de balàn
ço, }nem grande esforço intelle-
etuãl.
/ Dois factos incontestáveis e da
mais alta significação o provam
sufncientemente.

Si houvesse saldo, o sr. Acci
oly não venderia as apólices per
tencentes ao Estado por menos
do seu valor,.sem autorisação le-

gal e para mais aggrãvar as cir>
cumstancias com o prejuízo dos
juros vencidos de um semestre,
no valor pouco inferior a seis
contos de réis, para pagamento
das celeberrimas pontes que se-
rão a vergonha eterna da admir-
nistração do actual governo.

Si não houvesse déficit, o si

noso cuidado de raspar do fundo
dos cofres qualquer importância
què, por ventura, tenha escapado
aos seus esbanjamentos* legando
ao seu sucçessor compromissos de
todas as especeis e difficuldades
de todas as naturezas.

Continuando a sua apreciação,
diz o IUe. dr. que—os cearenses
vão sendo bem governados, não

direitos e regalias da religião do
Crucificado aos de qualquer seita,
sejam embora christáos quasi ia
totalidade dos brasileiros.

Mas não se- illuda, por isso,
com o sr. Accioly, considerando-
o um bom e fervoroso crente; por
que nunca dsu; prova disso.

Si freqüenta a algum acto re*
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lhe tendo chegado nenhuma quei
xa dos catholicos que, lucando
com os flagellos, martyr.es do
amor da terra, conservam-se sem
pré chrisíãos.

Ha engano completo de s. exc.
Si os cearenses teem a sorte

dos animaes que são considerados
como bem domesticados, e go
vernados, qüándp, sem vontade,
subjugados pelo jreio, sob o azor-
rague e agudas farpas da es-
porá, são contidos em todos os
seus movimentos instinetivos, en-
tão sim; são bem governados,
porque presos pelo bridão do go-
verno, não teem vontade pro-
pria, nem liberdade de acção, de
pensar e de proceder, nem direito
de vida e de propriedade.

Bem disse o*, notável Padre
Antônio Vieira no seu sermão
fallando aos peixes no Maranhão:
—si os animaes do ar e da terra
querem ser familiares aos hb
mens, façam-no. que com suas
pensões o fazem: cante lhe aos
homens o rouxinol, mas na sua
gaiola -^diga-lhe ditos o papagaio,
mas na sua cadeia; faça-lhe bufo
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CHRON1CAS DOS TEMPOS COLONIAES

A's vezes branquejava uma vela
no horizonte; mas debalde fazia
elle signaesT lançava não gritos
já, mas rugidos de desespero
O navio singrava além e perdia-
se na immensidade dos mares

passados annos/los quaes perdera
a conta.Ninguem já se lembrava
delle. í:

Varias vezes, tentou Caminha
a fortuna, que ^si de toadas lhe
sorriu, foi só pára mais cruel
tornar-lhe o mállogro das espe-
ranças. Quando ia medrando, e
a vida se embellecia aos raios
da felicidade, vinha o sopro da
fatalidade que de novo o aba-
tia. ;

Mudava de profissão, mas não
mudava de sortç. Anhal cançou
na luta, resignando-ri a viver da
caridade publica, e Ea morrer
quando esta o desarc parasse.

Um pensamento porém o do
minava, que o trazia constante-,
mente á ribeira, ondefsupplicayaAfinal o recolheu um bergan

tim que tornava ao reino. Eram) a ÍOdos os marítimos cjue oa&

savam, a esmola de levál-o ao
Rio de Janeiro,

Achou emfim quem delle se
commiserasse; e ao cabo de bem
annos aportara á §ã,° Sebastião
Chegará naquella hora e atra-
vessáva a cidade, quando viu |o
(tio á porta da casa.

Deixando o velho Duarte, se-
guiu além pelo Boqueirão dá
Carioca e foi até já abra que íi-
cava nas faldas do outeiro do
Cattéte; no mesmo ponto em
que trinta antios antes se despe-
dirá de Ayres :;4é JUuçena.

Galgou a encosta pelo trilho
que então vira tomar o corsário,
e achou-se no tope do outeiro.
Ahi o surprehendeu um gemido
que sáhia da próxima gruta.

Penetrou o mendigo na cavér

na, e viu prostrado por terra o
corpo immovel de ura ermitão.
Ao ruído de seu passos, soer-
gueu este as palpebras; e iseus
olhos baços se illuminaram.

. A custo levantou a mão apon-
tando para a imagem de Nossa
Senhora da Gloria, posta em
seu nicho á entrada da gruta; e
cerrou de novo os olhos.

Já não era deste mundo.

EPÍLOGO

Antônio de Caminha acceitou
o legado de Ayres de Lucena.

Vestiu a esclavina do finado
ermitão, e tomo conta da gruta
onde aquelle vivera tantos an-,
nos. .;;:'*

Viera á^uelle sitio como çm

ligioso em dia*de festa,, nâo è
por sentimentoslítaes; mas para
se exhibir com mais explendor
no só lio real, què lhe reservam
como autoridade."

E, si nas manifestações^pòlitr^
cas que lhe fazem 03 seus en-
grossadores -para lhe darem-vá-
lor e mèíhor c segurarem no
poder, 0%xa 'gosarem das preben-
das que elle lhes destribue, en-
tram actos da re'igiãòi não é
porque nelles creia, mas simples-
mente como complemento de
um programma de festejos
espectaculosos e encommençla-
dos. . ' ' •

Fora disto nunca o vimos nas
Igrejas.

Catholico não é aquelle que
balbucia palavras da religiãp
sem a idéia de Deus e gaba.-se
de bom christão; assim , faziam;
os phariseus. .

Não é o que, em proveito
próprio, persegue os innòcehtès
e isenta pena aos criminosos,
torce, a verdade, faz extorsões
por impostos á orphãos e viuvas,
rouba o direito do povo, nega-
lhe justiça e manda desacátal-o

santa romaria para obter perdão
do aggravo que fizera á imagem
de Nossa Senhora da Gloria^- e
chegara justamente quando expi
rava o ermitão que a servia.

Resolveu pois consagrar o
resto de sua vida a expirar nes-
ssa devoção a sua culpa; e to-
dos os annos no dia da Assüm-
pção, levantava uma capella vo
lànte, onde celebrava se a glori<
da Virgem Puríssima.

Toda a gente de S. bebastião
e muita de fora ia em romagem
ao outeiro levar as suas prorries*
sas e esmolas, com as quaes pôde
Ante nio de Caminha construir
em 1671 uma tosca ermida
taipa, no mesmo sitio on^
a igreja.

{Con&*r.-,
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injuriai.O; assim procedem OS da Rocebcdoria do Estado, não publicou os
tyrannos.

Catholico é aquelle que ora
sem ostentação e com fé, tendo
Deus na mecte e no coração;
ama a virtude e aborrece o
crime; defende o iiínocente e
pune o criminoso; premei a o
bem e castiga o mal; proteje a
infância e arrima a velhice; ouve.
os soluços da viuva e enxuga
as lagrimas do orphão; attende
as necessidades > dos desvalidos
e quebra as cadeias do oppri-

seus despachos nas reclamações administra-
Uvas, como V. S. verá dos documentos juntos;

Embargados os executivos, se apoderou
do processo e manda fazer mais penhoras !

E' o poder despotico, absoluto, arbitrário,
a revogar as Constituições Federal c Estadual,
que asseguram o direito de defeza, e creram
o Poder Judiciário cora arbitro e garantiados direitos cívicos.

Suprimir este direito 6 um crime, é uma
usurpação, é uma violência inaudita, que só
foi possível nos tempos primitivos, onde a
força era a única lei, onde a vontade barbara
do senhor feudal era o único poder.O fisco estadual, recuando séculos, vae
beber normas íiscaes na edade do confisco
ou da cobrança á mão armada!

O Commercio cearense tem o direito de
impugnar ura imposto inconstitucional—dizem
as ConsLituiçOes e as leis federaes ns. 1186 e

mido: em fim, é aquelle que I í>*'|2 de iq ttè Junho e de 23 de Dezembrox de I9O4 •
cumpre sinceramente os seus de
veres e exerce a caridade em
suas manifestações.

O sr. Accioly será assim?
Termina s. ex. declarando

exagerade o que dizem do pa-
triarchado o fllhotismo do sr.
Accioly.

Como embargo a esta asser-.
ção oppõese o facto de ter elle
recentemente apresentado o filho
para succedel-o no governo,
quando os homens sensatos, pa
trioticas e de prestígio político
se congregam para derrocar as
oligarchias no Paiz. :

Denunciamos, .sem commen-
tarios, o facto ao publico e elle
depois de criteriosas considera
ções o julgue como lhe dictar
a consciência.

Theophilo Bezerra Filho.

Imposto âz 3°[o
Mandado proliibltovio requerido

perante ò Jnizo Federal
''•¦ ¦¦*¦ ifi'

.-;.' jv •:- . Mm. Sr. Juiz Seccional

v.-.Dizem João da Costa Bastos & Falhos
que tendo a lei estadual n. 789 de 29 de
Juiho deste anno creado o imposto de 3*1.
sobro o valor das transações commer-
ciaes em substituição ao imposto inconstitu-
cional.do n. 76 da tabeliã-B do orçamen-
to vigente, imposto que deu legar a diversas
acções, sendo julgado inconstitucional, do go-
verno do Estado que appellou da sentença
de 1. instância, reconheceu sua inconstituci-
onalidade e apressou-se em substituil-o pelo
do!j;[i, que, alem de igualmente inconsti-
túciõnal, ainda tem o vicio da illegalidade
por ferir direitas adquiridos e taxar desde o
com ço do ánno, o que importa a retroacti-
vidàde;

Pnblicada a lei estadual d. 789 cit. no
jornal official de 31 de Julho, no mesmo jor-
nal de 1 de Agosto foram puplicadas as res-
pectivas instrucções, e no de 5 de Agosto, e
seguintes, o Administrador da Recebedoria
do Estado, fazia inserir a lista dos colleota-
dos aos quaes intimava por edital da mesma
data ;

Os peticionarios reclamaram contra o
lançamento administrativamente, e antes de
conhecerem e de ser publicado o despacho
uc seu recurso (que até hoje ainda não foi
publicado)' foram intimados; para pagar em 24
horas, e effeçtuada a ptmhora;

¦ Offerécidos os embargos juntos como
documento, com a lei, instrucções, editaes;
declaração do governo e quadro das trans-
ações que o fisco fez, foram estes embargos
aprosentagos no dia 22 de Setembro;

Em lugar do serérn 03 mesmos embargos
rtrrettidos ao Sr. Dr. Juiz de Direito, como
determina o art. ó §§ 2 e 3 da lei estadual
n. 108 de 20 de SelembiO de I893 ; como foi
requerido, por se tractar da inconstitucionali-
dade do imposto o que suspende todo proce-
dimento, foram elles (embargos) com vista
ao Procurador Fiscal da Fazenda Estadual
que os retém desde áquella data.

Os peticionari .s usaram dos recursos
legaes para eximir-se ao pagamento, de um
imposto inconstitucional, como demonstram os
embargos que juntam, e aguardavam a decisão
judicial demorada por culpa do fisco estadoal

-quando; foram sorprehencüdos por nova inti-
mação para pagar a contribuição do mez de
Setembro! (Concra fé junta)-. Ora, tendo sido embargado o executivo
relativo ao mez de Agosto e invocado o po-
der judiciário para julgar da inconstituciona-
lidade do imposto, è intuitivo que o fisco
estadoal não pôde dirigir a acção da Justiça
« 6 direito de defesa, despre3ando um Foder
qoe o art. 5* da Constituição do Estado de-
clara independent- e harmônico, e que, pelo
arW'77 tem aüribuições para conhecer da: inconstirucionalidade das leis, regulamentos,

. actos e decisões do governo;
Impugnada a iuconntitucionalidade da

lei o. 2$y> e aíTccta a questão, ao Poder
Judiciário, não pôde o fisco estadual, antes
da decisão do litígio, rircuniicripto á ques-tào'
prelimm:«r mais peremptória—da inconstitu-
cionaíid ide - que obsta a renovação do ex-
ecutivo por parte do fisco estadual, e conse-
-tuente repetição de litígios inteiminaveis,

'¦uinados do mesmo vicio de " inconstituci-
1*.—continuar a mandar fazer

Mas O fiSCO estadual veda-lhe este direito
prohibe que o processo siga o curso regular,
e espalha beloguins, para fazer penhoras c
para exigir o pagamento dentro de 24 horas,
supprimindo a Justiça e impedindo que o pro-
cesso chegue ao Juiz, quando o art. 59 da
Constituição Federal garante aos brasileiros e
estrangeiros domiciliados no paiz o direito de
invocar a Justiça—até o Snpremo Trihunal
Federal.

O fisco estadual, por seu actual Secreta-
rio ou executor, já se oppoz que fossem cum-
pridas as sentenças do Supremo Tribunal de
Justiça Federal;

Agora, prohibe que cheguem ao Supremo
Tribunal do Justiça federal os processos em
que as victimas do fisco imploram justija e
garantia ao direito de propriedade!

E, se o fisco não quer proceder com a
lei, para que pede novos mandados ao Juiz,
quando não faz caso destes mandados e nem
dos recursos que aa leis asseguram aos exe-
cutados ?

E' inconcebível este procedimento que
degrada um povo e avilta um Poder que as
Constituições declaram independente.

Seria mais decente e humano proclamar
a dictadura fiscal, porque então, os que não
podessem emigrar para evitar o confisco, fica-
riam sabendo que Secretario da Fazenda do
Estado é o executor do único arbitro da for-
tuna particular, que poderia ser arrecadada de
modo summario e sem intervenção da jus-
tiça.

E' um sophisma medieval fazer suppor
que as Constituições e Leis escriptas tem
validade, quando estão annulladas na pratica
e são calcadas pelo despotismo estadual.

As próprias instrucções de 1 de Agosto,
como V. S. verá dos documentos juntos, de-
ciaram no § Único do art, 3* :

«Não se admittirá- pagamento de quotarelativa á um mez ficando em divida a do
mez anterior».

O pagamento da quota relativa ao me.:
de Agosto foi impugnado e embargado o exe-
cutivo, cujo processo está detido em poder
do Procurador Fiscal 1

O fisco estadual, pois, fazendo novas pè-
nhoras, quer ostentar despotismo, attentar
contra as Constituições, violar todas, as leis.
supprimir todas as garantias, annullar alem
do credito, a propriedade, a liberdade e a
segurança individuaes, e crear um circulo vi-
cioso de litígios permanentes, antes da solução
do ponto constitucional pendente de decisão,
com a precedência e preferencia que lhe são
asseguradas, não só pela lei federal,.em tjdas
as hjpotheses oceurrentes (arts. 7, 8, I4 e
15 do Decr. n. 6402 de 2*3 de Dezembro
de I904) como até pela própria lei estadual
n. 108 de 20 de Setembro de 1893.

Sob a pressão de tão revoltant:attentado,
vêm os peticionarios nos termos dos arts, 7,
8, e iõ do Decr. n. 5-io2 de 23 de Dezem-
bro de I90Í, requerer mandado prohibiLorio
á Justiça Federal, para garantir seus
bens ameaçados de confisco pela fazenda es-
tadual, que emprega os meios mais arbitrários
o violentos para levar á eíleito pelo terror
o que não pod« effectuar pelas vias legaes.

1-'. P. a V. que expedido o mandado
requerido sejam intimados o Estado na pes-soa do respectivo Procurador Geral Dezembar-
gador Antônio Sabino do Monte, e a Fazenda
-stadual na pessoa do tír. Procurador Fiscal

>Iajor Raymundo Antônio Borges, bem como
quaesquer funecionario encarregados da pre-ferida penhora, para fiel execução do mandado
sob ps pen.is da lei; sendo condemnados
afinal o Estado e a Fazenda Estadual nas eus-
tas, e manutenido os requerentes na posse de
seus bens, como é de lei.

E ficando logo citados os representantes
do Estado e da Fazenda estadual Dezembar-
gador Antônio Sabino do Monte e Major
Raymundo Antônio Borges, para opporem em-
barbos a manutenção e para os demais termos
da respectiva acção até final sentença, penade revelia.

Os supplicantes deixam de avaliar a causa
por ser de valor inestimável.

•^ Protesta-se por todos os meios de provase recursos na forma da lei. r
P. P. deferimento e

E. R. M.
Fortaleza, 10 de Outubro de i905,

Instruem esta: a procuração, a còntra-fé
da intiraação, e os embargos já offerécidos em
22 de Setembro com seis documentos im-
pressos.

Pi
Reprodüzimol^o na sua integra,

deixando para outra oceasião os
commentarios que não pode dei-
xar de provocar tão revoltante
procedimento:

«Verificando-se pela exposição
da petição que os requerentes
acudiram ao chamado da jurisdi-
cção local naexecução fiscal mo jsympathica cdemoiselle» Carmen
vida pela fazenda do Estado nos: cle Hollanda, filha da virtuosa e
termos dos embargos que exhi-, resPeitavel matrona D. Maria de
bem, convém aguardar a solução 

'Jesus' viuva do pranteado esau
afim Je que sejam respeitadas e 

! doso Coronel Francisco de Hol-

Salão jíztil
3)- Carmen de Jâolianda

Fez annos hontem a gentil

garantida? as jtirisdicções.>
Fortaleza, 13 de Outubro de

J905.
|''':.'. G de Miranda.

€chos e noticias
5)fy J (©enriques fíderne .

Passageiro do vapor t Brasil 1
desembarcou hoje em nosso porto
o illustre sr. dr. José Henrique
Aderne, 1.- official da directoria
geral dos correios, que aqui veio
em serviço de inspecção á admi-
nistração dos correios.

Na visita que se dignou fazer-
nos entreteve amistosa palestra
e durante a qual pudemos ava-
liar do trato fidalgo do dis-
tineto funecionario que na elevada
funeção de que se acha revestido
por parte do governo geral, se
constitue as esperanças do povo Jf80 

GV°tad° e j°Vem amig° PrÍ9C°

cearense que delle espera o me-
lhoramento dos serviços no nosso
correio.

Penhorado agradecemos a vi
sita com que nos honrou.

Somos grato á finesa do sr.
José L. da Silva, proprietário do
Café Elegante offerecendo nos
umas amostras dos deliciosos ei-
garros Artista manufacturado em
sua fabrica S. José, com especial
fumo Rio Novo.
Asseguramos aos nossos leitores
que os cigarros Artistas são de su-
perior qualidade .quer pelo fumo
com que são feitos quer pelo pa
pel nelles empregado.

Grato pela offerta.

Dr- T, Â£3Yedo

landa.
A anniversitaria, que é tam-

bem cunhada do nosso illustrado
e devotado amigo Dr. Belisariu
Tavora, reside no sitio Bom
Retiro na Serra de Baturité, e tem
conquistado, por seus dotes apre-
ciaveis, a maior estima de quan-
tos a conhecem, salientando-se
pela sua intelligencia superior e
espirito largamente cultivado.

Rendendo nosso preito de
admiração aquém faz as delicias
e o encanto de, um lar perfuma-
do de virtudes, dirigimos a se*
nhorita Carmen nossos cordeaes
parabéns.

ÍVisco Gfujç

Estremece do júbilo a alma da mo-
cidade que vê passar amanhã entre
as maia festivas provas de verdadeiro
estima o anniversario natalici 1 de

Museu Rocha
Nosso amigo sr. Francisco Dias

da Rocha teve a nimia gentilesa
de vir até nossa redacção con-
vidar-nos a visitar seu gabinete
de Historia Natural e Ârcheolo-
gia que se abrirá d freqüência

'publica domingo vindouro, das
! 11 ás 5 horas da tarde

. O distineto cavalheiro avisou1-
nos que seu gabinete continuará
aberto nos domingos seguintes
a essas mesmas horas bem como
que é gratuito o ingresso das
pessoas que o forem visitar.

Gratos.
—•••,•«*—

Regressou para o Recife a recolher-se
ao seu batalhão, o destemido official do
exercito capitão Francisco Baptista Tor-
reà de Mello aquém desejamos tenha
feito boa viagem.

tí,—continuar á mandar lazer penho-
Ames porque, alcia de aer um acto

,l.-)Sil~>; 
'¦¦'¦' '¦} I tíS II "v rai-aüo coa-

í ¦ 1 d-; L)>
7"4/
stadii.il, violando o regulamento

O sn G. de Miranda
E O COMMERCIO

Depois de se achar no prelo
o nosso artigo editorial, aos foi
mostrado o seguinte despacho
proferido pelo sr. Guedes de Mi
randá na petição que lhe foi di-
ii.. ;; ¦ ->> commercio e a que
nos reterimos.

Esteve hoje por algumas horas' entre
nós o illustre dr. Thaumaturgo Aze-
vedo que a bordo do vapor Brasil vae
r rn viagem para o Amazonas.

Saltando a'terra esteve o illustre
viajante algum te.npo em casa de nos-
so amigo coronel Cruz Saldanha,

—••••'«——
. 

- 

... ¦'*• 
. 

,..

De passagem para o alto Juruá es-
tsve algum tempo nesta redação nosso
distineto amigo alferes Herminio Cas
tello Branco um dos bravos direcfcores
do Circulo militar da Bahia.

Desejamos-lhe prospera |viagom.

; TELEGRAMMA .
(AVULSO)

Quixadá, 13.

preparam-se nesta cidade impo«
nentes e enthustasticas festas cívicas
para o dia 17 do corrente anniYersario,
do irçpoUuto republicano.brasileiro dr.
jLauro S°^é-

Ouasi toda população està associa-
daá essa justa homenagem.

Emygdio. Nogueira.

3)r*'^ttilfiefffle 3)ia5

Ha dias é nosso hospede o
illustre Sr. dr. Guilherme Dias,
nosso confrade d?A Reforma do
Rio de Janeiro, a quem devemos
iclicada visita, que retribuímos

enviando cordeaes saudações,

;ruz.
Associando-nos ás alegrias que trans-

bordam o coração de todos os de Bua
illustre familia e innumeros amigos, en-
víamos nossos parabéns ao sympathico
moço, e com elles a expressão sincera
de nosso conteutamento.

r Fassou hontem entre as maní»
festações de alegria sincera da
familia, o anniversario natalicio
de nossa gentil conterrânea si-
gnorita Baby Brigido.

O Jornal enviando um ra
milhete de flores fáz votos pela
felicidade da anniversataria a
quem envia parabéns.

Acha se entre nós o sr. Luiz
Pereira de Souza, commerciante
de Nova Floresta, para onde re-
regressará amanhã.

Cansou das luetas terrenas para evo-
lar-se aos altos plainos do infinito o res-
peitavel ancião e distineto amigo ma-
jor Francisco de Souza Teixeira, que
desceu á campa a 9 do corrente co-
brindo de lueto pezado e senti iissimo
sua illustre familia e innumeros ami-

Era natural de Pernambuco, de on-
de viera em tenra edade para este Esta-
do fixando nelle residência effectiva
desde esse tempo.

Foi funecionario publico até o perio-
do governamental do general Clarindo
quando foi aposentado como conferen-
te da então Secção de arrecadação, car-
go este que probidosamente exerceu du-
rante 13 longos annos.

A toda sua illustre familia, notada-
mente ao nosso amigo Eduardo Ellery,
enviamos sentidos pezames.

Falleceu na cidade de Baturité o nosso
velho amigo Manoel José de Andrade

O finado que contava 60 annos de
edade deixa mulher e filhos em extre-
ma pobreza.

Paz á sua alma.

Em conseqüência de antigos pade-
cimentos que lhe torturavam a exis-
tencia, falleceu hontem á noute nosso
amigo José Themotheo, negociante des
ta praça e homem de grande estima em
nosso meio pela elevação de seus sen-
timentos e virtudes.

Compartilhando da profunda e justa
dor de tdoos de sua exma. f imilia en-
viamos-lhe sinceros pezames especial-
mente aos piestiraosos amigos José e
Arthur Themotheo, negociante . desta
praça. . •.

1

Está entre nos nosso amigo capm. Je-
chonias Beserra de Menezes, commer-
ciante em Joazeiro. 1

Voltará amanhã para Baturité nosso
prejtante ami^o coronel Joaé de Alen-
car Mattos, digno tabellião publico e
redactor de nosso collega O Município.

lílSfMl
i^ L

mmwm
íipit"%yíí"!!iis

O feixe de doutores $A Ca-
pitai zarpou todo e deixou o Al»
varo na várzea, sem cachorro.
Em Palácio Ashaverus lendo.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 13—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 16,
Recife, 13.
A cobrança dos Bancos foi feita a

16 1/16.
Pará, 13.
Papel bancário 16 eparfcicular.
Rio, 13.

16 1/8 particular.

AGENCIAS ' DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 88.
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.
—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83. .
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Ingleza—Praça José de Alen-
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo
"' 

BOLETIM DO MERCADO
DIA 12

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendido de 1$800 a 1$200
o kilo.

3 Lanigeros, vendidos a 1$400 ó
kilo.

Foram abatidas 36 rezes. Para o mer
cado 25, e para os açougues 11.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

1nniiücios
Guayuba

A familia de Francisco da Cu-
nha Freire, fallecido no dia nove
deste mez, agradece do íntimo
d'alma a todas ás pessoas que
se dignaram acompanhar os res-
tos mortaes do fallecido, até o
cemitério. E aproveita a oppor-
tunidade para convidar os amigos
e parentes para assistirem a missa
que por descanço de sua alma,
mauda celebrar ás cinco horas da
manhã na Igreja desta localidade
sabbado, 14 do mez corrente.

Guayuba, 11 de Out de 1905

1/
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GÂT^ÂTIAC Sortimento completo, caprichosamente escolfiido nas pfincipaes J^aEpieas do**f*AJLsiyÉZX*J%t& fiiceS. Faulo.
.Malasi maloías. ftolsas, saecos de viagem, selins e ar Feio»-^Precos sem eompefcneia, ao alcance de Iodos e qualidade a coníeiiío do mate exigente-
Convidamos as sfs- cavalfieiros e as cxmas- famílias, a visitarem nosso esíaBclechncnío onde eticonírar^o o máximo agrado e sinceridade-

Pires k Comp. -Rua Major Facundo N. yf\

Junto a "Casa Villar »

CEl^L23-^fc

Colombo
f Por seis mil réis—Vende-se uma ca-

.misa especial pei o de linho ou de fustão
,!cOm ou sem prega, lisa ou bordada, grande

.' gortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collnrinhos—modernissi-
mos e baratissimos Loja Colombo.

010 Ml»

Chapeos Inglese* Christys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Porysento e quinze mil réis— Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade iValfaiataria Colombo.

Os abaixo assignados teem a
honra de communicar ao publico
e ao commercio que nesta data
dissolveram amigavelmente a so-
ciedade commerçial que haviam
contrahido sob a rasão de

FAÇANHA & CARREIRA
retirando-se o sócio Joaquim Car-
reira Júnior embolsado de seu
capital e lucros, e ficando desta

Fumo do íBrejo
Encontra-se de primeira qualidade a

mil réis o kilo no armazém de—- «
J. AGOSTINHO.

Calçados Americanos
mento loja Colombo.

Por seis mil reis
para casal ua loja Cblombo

grande sorti-

Uma colcha grande

'Pontes

AVISO
aos pussuidores de cautelas, que n
rifa de um aparelho e anneis erave-
jados do brilhante, correrá pela lote-
ria de duzentos contos a extrahir-se
a sete do corrente.

3 de Outubro de 1905.
Maria Moraes,

2-3
data em diante, todo o activo e
passivo da sociedade sob a res- |J y\UM'Geai?Ía JJIvai'0 receBeil

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
.loja Colombo.

Cartolas—espèciaes e modernas grande
sortimento na loja Colombo.

Bordados d'ai>plic»cao - para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

Tocas de seda— e de bordado para
creança' grande sortimento na loja Colombo.

M

Por mil reis—Um metro de brim espe-
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos —verda-
deira novidade na loja Colombo.

Brim de linho para lençol—com
2 ip metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil o quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
Jorabo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglfesa na loja Colombo.

ponsabilidade do sócio José Fa
çanha de Sá Filho.

Fortaleza 4 de Outubro de
1905.

José Façanha de Sá Filho
Joaquim Carreira Júnior.

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

tro é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

íBorzeauins de pellica
Para homem, a 9$000 o par, só o

Luiz Carvalho pôde vender,
Rua* das Trincheiras 17.

^andalfias Brancas e de velSuíina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calçados kraíos e elegantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que offerece
mais vantagens ao con' orador.

grande partida de feijão e vende por
preços sem competência.

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de C. Correia.

(3-327)
Os cigarros Primeiro de Maio

da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores que se vendem no mer
cado.

P cPBarmada
(Antiga Gonzaga)

Hcafia de receSsr;—
rhosphatina Fallières
Hemoneurol Cognet
ampoulas Praisse de cadodylo-iodohydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
» çhlorhydrato de quinino
„ cacodilíto de Sodi j

Gottas > „ „
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearsou verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjcan
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e hromuformia)

©rande numero de saes e

¦ . ;-, * 
*> 

;

0-60
alcalóides gapanfidos puros.

20
1

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores conhecidos.

Por três mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastrão na
loja Colombo.

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

¦ > ' -.1; í

Por dois mil e oito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por noVe mil reis—Uma dúzia de guar-
danapos brancos de 'linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por a.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

. Por de* mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo

Chapeos canotie—grande sortimento na
loja Colombo.

*Tor mile quinhentos reis—Vende-se
üm frasco de tônico oriental naloia Colombo.

Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
eaglaia na loja Colombo.

Os cigarros Primeiro de Maio
fabricados com o melhor fumo
do Rio-Novo, não se encontram
eguaes no mercado, quer pelo
aroma, quer pela confecção.

Jornal Semanal e Je pllicação no Bio ie Janeiro

TIRAGEM. 35.000 Exemplares

Leite Barbosa Sc
oomprar uma turbina.

Major Facundo. 6o*
3—5

Comp. precisam
i

(25)

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desappârecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

Salá/D IZXDSO
Vende-se afiadoreB para na-

valha 500
3 -3 (26)

Chácara
Ta lisman

J5om poi\to
Vende-se uma taverna, com gaz

encanado, contendo pouca mercado-
rias no 13. V. Rio Branco n/ 2, es-
quina de D. Pedro, a tratar na mes-
ma:

3-10

/ftarcenaria
Manoel Moraes, executa todo e qual-

quer trabalho, concernente a sua arte,
por preços módicos. A rua d'Assem-
biéa, visinho á mercearia Álvaro.

1—10

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores da terra.

j^üGoreías e
Barris vasios

Pau d'arco e pau branco em vigas.
Vende-se no armazém de Antônio Russo

Italiano, Rua do dr. Pedro Borges.
3-10 (23)

Os Cigarros Primeiro de Maio

primam pela superioridade do fu
mo com que são fabricados.

Aluga-se esta aprasivel chácara, á
rua da Ássumpção,boa casa e a melhor
água desta capital, frueteiras, cataven-
to e acommodações.

A' tratar â rua Formosa 125.

Estampa em todos os números lindas photographias de vários pontos do
Brasil e do estrangeiro, retratos dos vultos mais eminentos, cidades, villa»,
aldeias, costumes e logares pittorescos. Publica vistas das mais notáveis festas
e dos mais importantes acontecimentos políticos ou não politicos.Como jornal de troça rivalisa com qualquer um da Europa e é o único de
espirito que se publica no Brasil.

Seu numero de paginas, geralmente é de 48, publica cerca de 50 gravuras,excellente secção de modas, completa parte charadistica e abundante seccão
litteraria. Publica em todos os números mimosa parte musical, e é a única re-
vista brasileira que destribue oito prêmios por semana aos leitores : um de
1000000, dois de 50$000 e cinco de 20$000.

A assignatura custa 4$0>0 por trimestre e desde já acha so aberta a lista
de assignantes para o trimestre de Novembro 905 a Janeiro 906.

0 numero de assignaturas á receber é illimitado para o interior do Estado
e de 50 apenas, para esta capital.

Afim de melhor desenvolver a circulação da revista no interior, a agencia
neste Estado gratifica com uma assignatura grátis, correspondente a um trimestre
a cada pessoa que arranjar 5 assignantes em uma mesma localidade;

Qualquer podido deve ser enviado aos cuidados da Pharmacia Rocha, 38
Rua Floriano Peixoto—Fortaleza, acompanhado do respectivo pagamento.

$^Jj^^

3)r. Rlvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
Rua Floriano Peixoto, 86

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência-Rua Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»

CEARA' .

jíflenção
A mercearia cRosa Amélia» chama

attenção dos freguezes,

ÍVeços zem eompeíeneia
Rua das Flores n/ 41. .

Jovintino F. d/Oliveira.

Vapores
'•"V?.-' ' '"' ;¦ " "Vi ''•'¦- ' ' ¦ ' ¦

^—DE—^

jMo&Co.
O "COSTEIRA»

Sahirá no dia 24 do corrente para
o alto Juruá.

Informações com
tf. Bruno Filho íc Co

1-3 |
Satyro Verçosa mudou.se para

á Rua da Assembléa, em frente
ao Marcai.

EMPRESA BRASILEIRA DI NAVEGAÇÃO lElIjiS
O PiQJBTB"SÃS?m íããW

Este paquete é ventilado e illuminado por meio de eletricidade, tem cozinha franceza
e brazileira e criadagem brazileira; possue CÂMARAS FRIGORÍFICAS, nâo só para a Con-
servaçao dos viveres, como também para transporte de carga Bugeita a deterioração e téra
actnalmente esplendidos camarotes no tombadilho farasmeute ventilados e prodrios pata, o
clima |do Norte.

E' esperado do sul no dia 13 do corrente.—Recebe carga, animae* o paa-sageiros para—
Maranhão

Pará
Itacoatiara *

e Manaus.
Para fretes, passagens e mais informações a tratar-se com

CARL HULÀND

29—%m Major Pagundo—m ^
^inhode>ruBeSa ^in6o de'Jupuè^a

Ferrnffinoao
Preparado de R. Theophilo

Remédio poderoso nas pessoas que
precisam de preparações de ferro.

Na anemia é de um effeito prompto e
certo.
Grarrafinha 1$500

na pharmacia ?Pontes^

Per parado de R. Theophilo
Remodio especial contra oi eufastes

do fígado e baço.

Garrafinha

i.

1$50

ftâ pharmacia «Pontes t,

\ /



1
m àsis

m JORNAL DO CEARA'

A
!'¦ . ,". A - ¦ .¦¦ .¦¦,:i.: ¦.'-.;;'¦ "í ''.'..¦¦.'¦

;AA A .

•A*:»;'.

-:..-.^Ai^MJi;lMHiTMii_tiiii i MawWMMiUilUaMi^MMCBaBBniaMlMMMMttiÉMáiá^ÉÉaiaMi^Ht^^^Ma^

mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
guros de vida que funccionam no Brasil

Ftmdos de garantia accumtrlados
+ + + u.000:0001000para suas operações,. mais de *

Sinistros Pagos em dmheiro.mais de 8*888;88Q$898
Receita em 1984,mais de ****,****? ? • 6J88:888$888
Seguros em vigor, mais de******** 188:80B:808$B8B

COMPANHIA de SEGUROS
86

¦

EXEMPLO
Fundos de garantia*: /Wais de S* iâ(DQQ:QG)Q$000 i Sede social 3{ua do ©uvidor n- S6—3{io de Janeiro

DOS BENEFÍCIOS DESTE PLANO DE SEGURO:
Valor do seguro : Des contos, idade trinta annos, período de ac cumula ção vinte annos, prêmio annual sem sorteios seis centos e um mil réis

Cabella potal de 20 annos
As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionada? nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabelU e período de acau-

tfmlaeão. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice, |

'

DEPOIS DE COMPLETADO
EMPRÉSTIMO

a 5 '/. ao anno

'-- A-.-Ar^í*

''-.'¦

1
2
3
4
l
t.
8
9

10
11
i2
«3'
14

-15
16n
18
19

Anno . .
Annos .

»

Nenhum.
78o$ooo

l:13o|ooo
i:6oo$ooo
2:16o$ooo
2:69o$000
3:i4o$ooo
3:6oo|ooo
Í:o8o$ooo
4:57o|oòo
5:o8o$5ooo
5:62o$ooo
6:l7oí
6:75o
7:360;
7:97o!
8:620$000
9:3oo|ooo

lo.ooofooo

SEGURO LIBERADO
Seguro prolongado dé per si por Rs. lo:ooo$ooo pelo período abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de falleciraento.
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Nenhum. o Annos 2 mezes
75o$ooo ;; 1 .>

l:5oo$ooo 2 >
2:ooo$ooo 9 >
2:5oo$ooo" í »
3:òoo$ooo 12 6 „
3;5oo$ooo 13 o >
4:ooo$ooo 12 o »
é:5oo$ooó 11 o >
5:ooo$ooo Io .» o >
5:5oo$ooo o '»
6:ooo$>ooo o »
6:5oo$ooo o »
7:oooSooo o »
7:5oo|ooo o »
8;óoo|ooo o >
8:500,1000 o«
9:000^000 ¦ o »
9:5oo$ooo .1 o »

18o$ooo
l:o9.o$ooo
l:96o$ooo
2:78o|ooo
3-.59o$ooo
4:3do$ooo
5:o7o|ooo
5;79o|ooo
6:46o$ooo
7:2po|ooo
7:930$ooo
8:62o$ooo
9:33o$ooo

Para vantagens no fim do periodq de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo f '.;"-¦/¦/ '¦ 
-'-<

-'¦'"*'.,'

Exemplo dos privilégios da accumulafio em dinfieifo á visfa e Seguro üiBerado,

Baseados nas liquidações feifas pop eompanlias mais a^as
lJiq.^idíàx a apólice e xecèloer

Quantia gaFauttda Rs. 10:000$0(l0, Idcíóa em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 pu apólice vitalícia completamente liberadaRa, 24:870$000

Para obter este prívilecno, o segurado deverá provar sàti$fa;ctòriamente á Companhia; que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos
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